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RESUMO

O objetivo da pesquisa foi analisar a linguística de corpus como uma abordagem 
metodológica para a tradução de resumos de artigos científicos, visto que é uma 
exigência da maioria das revistas científicas. Esta é uma pesquisa empírica de 
abordagem quantitativa e qualitativa. Para o estudo foram selecionados dezoito 
resumos de artigos científicos, sendo eles na língua portuguesa e inglesa (2.604 e 
2.610 palavras, respectivamente) da área de cinema. Para as análises foi utilizado 
programa computacional Sketch Engine. Os resultados revelaram que o tradutor 
precisa de conhecimentos linguísticos e ferramentas que possam auxiliá-lo neste 
processo de busca de equivalentes tradutórios para obter o sucesso de uma tradução 
que possa ser compreendida para o leitor nativo.  
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INTRODUÇÃO

A linguística de corpus há muito tempo é usada por pesquisadores e cientistas 
que estudam a linguagem. Segundo Frérot (2016, p. 37) o uso de corpora com 
propósito de utilizar na aplicação da tradução já é utilizada desde meados dos anos 90. 
No entanto, ainda não é conhecida por muitos estudantes, tradutores e professores 
desta área no Brasil. 

Sabe-se que dominar a língua materna é um processo difícil, e quando se 
trata de uma segunda língua nem sempre o aprendiz ou profissional tem 100% de 
segurança. Neste caso, ele precisa de um banco de dados que possa ser confiável e 
consultado constantemente com rapidez.  Assim, a linguística de corpus possibilita 
ao usuário aumentar seu leque de investigação em textos produzidos por falantes 
nativos, assim como, diminui as chances de erros ou equívocos na hora de traduzir 
um texto. 

Na escrita científica, a maioria das revistas exigem a tradução dos resumos. Isso 
ocorre porque o inglês é a língua utilizada na ciência e permite que os pesquisadores 
de qualquer lugar do mundo se comuniquem e compartilhem o conhecimento. A 
informação tem avançado muito por causa das tecnologias e facilidades de interação 
entre os pesquisadores. Muitas revistas publicam a obra completa no idioma inglês. 
No entanto, como nosso idioma não é o inglês, mas sim o português, traduzir bem 
o resumo já é um sinal de cortesia e avanço para a divulgação do conhecimento. 
No resumo o leitor tem pistas sobre a essência do artigo de forma geral e breve. E, 
consequentemente, após a leitura ele decidirá se irá traduzir e ler o artigo completo 
ou não. Portanto, uma boa tradução é vital para que seu artigo seja visto, lido e citado 
internacionalmente. 

O objetivo do presente projeto é compilar, processar e analisar um corpus 
composto por resumos bilíngues (português e respectivas traduções para o 
inglês) de artigos científicos da área de cinema. Serão utilizadas as ferramentas 
computacionais de análises linguísticas do programa Sketch Engine para extrair as 
palavras-chave da área e verificar como os termos são traduzidos e se o pesquisador 
fez uma tradução e revisão textual. Sabe-se que suportes de tradução, tais como 
ferramentas de tradução automática, por exemplo: o Google Translator, podem 
parecer rápidos e seguros, porém, para textos de áreas específicas as consequências 
de utilizar contextos incorretos podem ser altas, prejudicando assim a naturalidade 
da tradução.
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1	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

1.1	 A LINGUÍSTICA DE CORPUS

A linguística estuda a linguagem, seja ela verbal, gramatical ou até mesmo toda 
a evolução e história. Ela é subdividida em teórica e aplicada. A teórica visa estudar 
a linguagem de forma conceitual, é conhecida por ser uma pesquisa qualitativa. Em 
contrapartida, a aplicada tem como objetivo o estudo prático do idioma, neste caso, a 
pesquisa tem um viés mais quantitativo ou misto.  

Já a linguística de corpus é uma das categorias que se fragmenta a partir da 
linguística aplicada. Ela se ocupa do estudo de textos, chamados de corpora. Esses são 
dados coletados especificamente para o propósito de uma pesquisa de uma língua ou 
sua variedade linguística. Essa ciência é dedicada à exploração da linguagem de forma 
empírica, Oliveira (2009, p. 49) acrescenta ainda que como a linguagem é um ato 
social ela deve ser analisada no contexto real da fala, ou seja, no discurso, lugar onde 
o significado é negociado. 

Enquanto ainda se discutia o pensamento humano e como a linguagem ocorre 
na mente do indivíduo, Noam Chomsky, em 1957, publica seu livro Syntactic Structures, 
que trouxe uma grande discussão para o campo da linguística. O autor acreditava 
que a linguagem era inata ao ser humano, que dependendo das condições iniciais da 
criança, exposições e experiências, ela se tornava adulta com e possuía vários sistemas 
de linguagem, para ele as pessoas não aprendiam a língua, já nasciam com um sistema 
pronto de linguagem, apenas desenvolviam ou não de acordo com vivências (CHOMSKY; 
LIGHTFOOT, 2002). Porém, a língua não é tão simples assim, alguns pesquisadores se 
questionam sobre detalhes específicos da língua, observando os dilemas e as diferenças 
reais da linguagem. 

O estudo da linguagem de forma quantitativa e empírica foi muito criticado por 
Chomsky nesta época. Mas, em 1959, Randolph Quirk gerenciou o primeiro centro de 
pesquisa da Europa que envolvia estudos empíricos da língua. Para isso, foi compilado 
o primeiro corpus, chamado Survey of English Usage. O projeto começou no final dos 
anos 50 e se iniciou com o objetivo de servir como referência para qualquer um que 
usasse ou estudasse a língua inglesa britânica. Nesta época, o corpus foi todo preparado 
à mão e organizado em cartões/fichas.

Com os avanços das tecnologias, em 1964, teve-se a notícia de que seria lançado 
o primeiro corpus eletrônico, o Corpus Brown, pioneiro em compilação de corpus 
eletrônico. Todos os dados que estavam no formato manual foram transferidos para o 
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computador por meio de cartões perfurados (FRANCIS, KUCERA, 1979, p 2). Atualmente, 
há diversos programas computacionais que auxiliam nesta coleta e no processamento 
dos dados, assim como, várias universidades têm pesquisas baseadas em corpora 
eletrônicos e centros de pesquisa em linguística aplicada (SARDINHA, 2000, p. 4). 

A Linguística de Corpus surgiu para facilitar a investigação das estruturas 
linguísticas, seja evidenciando as diferentes funções que as palavras podem exercer 
dentro de um texto ou diferentes significados e interpretações que o leitor pode extrair. 
Ou seja, o conjunto de dados selecionado é compilado e sistematizado, dessa forma, 
o pesquisador poderá analisar os elementos lexicais do corpus. Primeiro extraindo os 
itens do texto, geralmente, conforme os dados estatísticos apresentam, e na sequência 
análise qualitativa destes dados em seu contexto real da fala ou escrita. 

Teubert e Cermáková (2004, p. 37) afirmam que dentro do conceito da linguística 
de corpus a linguagem é vista como um fenômeno social. Os autores sugerem igualmente 
que o significado consiste em um fenômeno, já que é algo que pode ser discutido com 
a comunidade do discurso. Para eles não há fórmula secreta nem na linguagem natural, 
nem em cálculos formais que contém o significado da palavra ou frase, por exemplo, 
a frase: “arma de destruição em massa” pode ter diferente significado quando duas 
pessoas diferentes falam a mesma frase. Portanto, a mensagem precisa ser analisada 
em seu contexto de uso.

1.2	 AS POSSIBILIDADES PARA A TRADUÇÃO 

Em pesquisas acadêmicas, as possibilidades de tradução para artigos científicos 
são grandes, visto que a ciência deve ser divulgada mundialmente. Tradutores precisam 
transmitir a informação da língua de partida para a língua de chegada sem modificar o 
sentido. Portanto, a tradução científica deve ser fiel e não modificada como nos textos 
literários que podemos adaptar à cultura em que o texto será traduzido. As discussões 
que compõem esse tema são, entre outros elementos, a fidelidade textual, a dicotomia 
entre fiel ou livre, a linha divisória entre tradução literária e tradução técnica e a 
tecnologia como aliada ou inimiga do tradutor, (OLIVEIRA, 2015, p 2). O tradutor tem 
papel relevante na comunidade científica, pois sua função é ler, interpretar e reproduzir 
o conhecimento sem perder a essência do conteúdo e informação.

De um falante ingênuo à um tradutor ingênuo, pode haver perdas de convenções 
importantíssimas nos trabalhos de traduções. Perdas em níveis morfológicos, semânticos, 
pragmáticos, discursivos e culturais são algumas delas que podem prejudicar o trabalho 
de um tradutor. A presença de um corpus de estudo na pesquisa é uma ferramenta 
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de linguagem extremamente eficaz. A compilação de corpus dá ao tradutor inúmeros 
exemplos de aceitabilidade e convencionalidade que podem ser empregados nos seus 
textos traduzidos (EVER; FINATTO, 2015, p 22).

As línguas naturais não podem ser simplesmente traduzidas uma para outra, 
palavra por palavra. É necessário checar todas as colocações e colocados possíveis do 
texto e verificar qual o contexto e sentido elas assumem no texto original para que 
ao traduzir não sejam perdidas suas funções na língua alvo. O inglês é uma língua em 
que as palavras compostas ou clusters podem, facilmente, mudar o significado. Sendo 
assim, o tradutor deve prestar atenção na construção da linguagem do texto de chegada, 
garantindo assim, a naturalidade do texto, neste sentido, a compilação e pesquisa em 
um corpus são instrumentos válidos e necessários. 

Para o tradutor, outro investimento é a construção do corpus paralelo. Um corpus 
paralelo é resultado de textos alinhados com suas respectivas traduções, para posterior 
processamento em softwares computacionais. Com a comparação desses textos o 
pesquisador pode monitorar sua prática de tradução (TEUBERT, CERMÁKOVÁ, 2004, p 
119). Considerando que os dicionários bilíngues tradicionais ou traduções automáticas, 
como o Google Translator, são ferramentas que o tradutor deve utilizar, mas não se 
limitar a linguística de corpus é uma área que possui ferramentas essenciais para o 
tradutor do século XXI.

1.3	 ANÁLISE DO DISCURSO

A análise do Discurso é uma área que deriva da Linguística em que estuda a 
estrutura de um texto ou fala, pois cada texto tem seu contexto atrelado, no qual ele 
vai ser desenvolvido. Há três concepções de linguagem no transcorrer de sua história: 
uma representação do mundo e do pensamento, um instrumento de comunicação ou 
forma de ação e interação (SOUZA; BARBA, 2014, p. 4). A segunda concepção será a 
mais usada neste trabalho.

Ela seria uma linguagem centrada na comunicação, transmitindo mensagens, com 
um emissor e receptor. O emissor dessa mensagem a compartilha com um contexto 
único, e para chegar no seu receptor é necessário transmitir sua fala de forma coesa e 
coerente. A análise do discurso não é uma metodologia é uma disciplina de interpretação 
(CAREGNATO; MUTTI; 2005, p. 4), pois tem-se a pretensão de analisar os sentidos do texto.

Portanto, a linguagem para a análise do discurso, vai além do texto, e encontra 
com seu contexto. Por isso que para se analisar um texto, ou fala, para uma tradução é 
necessário trazer seu contexto e sentido, pois são eles que podem moldar totalmente 
sua mensagem que será passada para o receptor.
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2	 METODOLOGIA 

O presente projeto de pesquisa é um estudo empírico de abordagem 
quantitativa e qualitativa. Para a linguística de corpus a linguagem é um 
sistema probabilístico, quanto maior a quantidade de palavras no corpus maior 
a probabilidade de determinado traço ocorrer “Assim, algumas palavras têm 
frequência de ocorrência muito rara e, para que haja probabilidade de ocorrerem 
no corpus, é necessário incorporar uma quantidade grande de palavras” (SARDINHA, 
2000, p.  23). 

Dessa forma, foram pesquisados e compilados 18 resumos de artigos 
científicos em língua portuguesa e suas respectivas traduções para a língua inglesa 
na área de Cinema. Ou seja, foi necessário extrair dos artigos científicos somente os 
resumos científicos e separar os textos escritos em português dos escritos em inglês 
para posterior alinhamento. O corpus de português contendo 2.604 palavras e o 
de inglês com 2.610 palavras. A base de dados utilizada para a seleção dos artigos 
científicos foram o Scielo e o buscador do Google Acadêmico. 

Na sequência, por ser um corpus cujo objetivo era analisar seus equivalentes 
tradutórios foi preciso alinhar os resumos em português e suas traduções para o 
inglês. Um texto alinhado significa dizer que cada frase da língua portuguesa ficará 
linear com seu correspondente tradutório para futura manipulação dos dados. 
Para o alinhamento foi utilizado o programa YouAlign, neste software os textos são 
salvos em formato TMX. 

E, finalmente, no processamento e análise dos dados foi utilizado o programa 
Sketch Engine, um sistema computacional de análises linguísticas. Neste, foram 
utilizadas cinco ferramentas principais: parallel concordance, concordancer, 
wordlist e keywords. A primeira, parallel concordance, mostra o corpus paralelo 
(frase em português e respectivos correspondentes tradutórios). A segunda, 
concordancer, apresenta linhas de concordância (a palavra nódulo fica centralizada 
e os contextos ao redor do nódulo). A terceira, o wordlist, exibe uma lista de 
palavras por ordem de frequência. A quarta, keywords, extrai palavras-chave do 
corpus de estudo comparando estatisticamente com um corpus de referência. E, 
por último, o word sketch, que ajudou no reconhecimento das combinações das 
palavras, sendo assim possível analisar quais palavras gramaticais e colocações 
acompanham cada termo. 
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3	 ANÁLISE DOS RESULTADOS

O objetivo desta pesquisa foi verificar como a construção de um corpus paralelo, 
utilizando a perspectiva da linguística de corpus, poderia ser um diferencial para a 
tradução-humana. Para isso, foi compilado e alinhado um corpus da área de cinema 
e, na sequência, esse corpus foi processado pelo programa Sketch Engine e analisado 
pelas autoras. 

Pôde-se perceber que algumas palavras são repetidas frequentemente em ambos 
os textos, sejam elas em português ou na língua inglesa. Após o processamento do 
corpus pela ferramenta wordlist e keywords selecionamos uma palavra para compor 
a amostra. O item lexical cinema foi encontrado 33 vezes no corpus em português 
e foi utilizado como exemplo nesta pesquisa, pois se trata de uma palavra-chave 
frequentemente traduzida pelo tradutor neste contexto.

Conhecido como a Sétima Arte, o cinema é de grande valor histórico. Vê-se que 
o Cinema é esse processo de realização de filmes e também os filmes em si. Então, foi 
necessário analisar se todos os textos mantinham uma tradução que compunha todo 
o contexto apresentado no artigo da língua original. 

A partir do Parallel Concordance pôde-se analisar as traduções alinhadas. Assim, 
investigou-se as diferentes formas em que o texto poderia ser traduzido observando o 
seu contexto. Cinema apresentou três traduções possíveis, sendo elas: film (8), cinema 
(23), cinematograph (2).  

FIGURA 1 – Corpus Paralelo Português/Inglês - Cinema

FONTE: As Autoras (2020)
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A análise dos corpora paralelos permitem ao tradutor compreender os 
possíveis equivalentes tradutórios por diferentes ângulos e analisar o contexto 
em que a palavra se insere. O termo Cinema deriva da palavra Cinematógrafo, a 
invenção para contar histórias pelos irmãos Lumiére. O Cinema nada mais é do que 
um conjunto de imagens, que quando juntas se transformam em uma narrativa, 
seja ela real ou fictícia dando divertimento ao público (MASCARELLO, 2015). O fato 
de a palavra cinematograph ter sido traduzida apenas duas vezes nos chamou a 
atenção e fizemos a busca da palavra no corpus em inglês (FIG. 2).

FIGURA 2 – Corpus Paralelo Inglês/Português - Cinematograph

FONTE: As Autoras (2020)

Observou-se que quando a palavra em português se referenciava ao 
cinematógrafo os tradutores utilizaram o termo equivalente cinematograph. No 
entanto, essa palavra não é muito utilizada na atualidade, o termo era utilizado para 
descrever o profissional que operava a máquina que transmitia ao público curtas 
em tela. Essa é a origem do que nós conhecemos hoje como Cinema (COSTA, 1998), 
dessa forma, o termo deixou de ser usado, e a sua tradução cinematograph passou 
a ser usada como equivalente de Cinema. A compilação do corpus e processamento 
dos dados trazem informações ao tradutor que ajudam na compreensão dos 
equivalentes tradutórios.

Então, a partir disso entende-se que Cinema tem a tarefa de contar histórias, 
retirando momentos reais da vida ou criando novos cenários, dessa forma podendo 
tratar-se dos processos da criação da linguagem do Cinema. Com a ferramenta Word 
Sketch foi possível analisar quais são as palavras que acompanham as traduções 
equivalentes, dessa forma, tendo noção do que se tratam e como elas aparecem 
no texto. 
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FIGURA 3 – Corpus em Inglês – Cinema

FONTE: As Autoras (2020)

A palavra Cinema apresenta várias combinações que podem trazer sentido para 
a frase, e apresentando modificadores e proposições que agregam para seu sentido, se 
tratando de produções cinematográficas, a arte dessa linguagem de contar histórias. 
(FIG. 3). Para a palavra Film percebeu-se que seus modificadores são substantivos, por 
se tratar do produto final de uma produção, sendo possível perceber os formatos de 
filmes que são na maioria das vezes abordados, como Cinema Documental, Ficção e 
entre outros. (FIG. 4).

FIGURA 4 – Corpus Paralelo Portugês/Inglês - Film

FONTE: As Autoras (2020)
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Com cinematograph os resultados não foram diferentes, já que ela se refere a 
invenção feita pelos irmãos Lumieré, o cinematógrafo, derivada do Cinetoscópio, criação 
de Thomas Edison, que permitia apenas que a pessoa assistisse imagens em movimento 
(BRITANNICA, 2020). Sendo assim, a palavra seguiu um caminho de desconstrução com 
os acontecimentos do passado (FIG. 5). Pois agora, dá significado ao Cinema como 
conhecemos nos dias atuais.

FIGURA 5 – Corpus Paralelo Português/Inglês - Cinematograph

FONTE: As Autoras (2020)

Com essa ferramenta de busca do Sketch Engine conseguimos analisar os 
dados por diferentes ângulos o que auxilia o tradutor na compreensão da linguagem, 
probabilidade de ocorrências e frequências em que aparecem nos textos, assim como, 
possibilidades de equivalentes tradutórios (MORA; SIERRA, 2013). Investigar o sentido 
das palavras dentro das frases ajuda a desenvolver um conhecimento sobre suas 
colocações e os contextos empregados.  Como a palavra Film, que além de ser uma 
equivalência para o produto final de uma produção cinematográfica, o filme, também 
é visto em frases sobre companhias de cinema (FIG. 6).

FIGURA 6 – Corpus Paralelo Português/Inglês - Film

FONTE: As Autoras (2020)

Portanto, é preciso identificar em qual meio a palavra pode ser utilizada, 
analisando as particularidades da língua. Visto que, a palavra Cinema, em língua 
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portuguesa, pode corresponder, resumidamente, como a Sétima Arte e a produção a sua 
volta, como fotografar e filmar eletronicamente, e os filmes propriamente ditos. Vemos 
essas características aplicadas em três vocábulos diferentes na língua inglesa. Sendo 
respectivamente, Cinema, Film e Cinematograph. Ou seja, é necessário compreender 
o contexto da frase para poder aplicar um dos três vocábulos equivalentes. Na língua 
portuguesa se tem o costume de usar Cinema como denominador comum para 
corresponder suas propriedades, sendo assim uma variedade linguística comparada à 
língua inglesa, que diferencia suas características (FIG. 7).

FIGURA 7 – Corpus Paralelo Português/inglês - Cinema

FONTE: As Autoras (2020)

Em alguns casos, foi analisado o conteúdo das frases pelo Google Translator, 
para que pudesse ser certificado que essa ferramenta, que também consiste na base 
da Linguística de Corpus é confiável. Pode-se perceber que muitas frases tinham seu 
conteúdo de certa forma perdido se colocado para traduzir pela ferramenta, visto 
que palavras e frases eram traduzidas separadamente, não era levada em conta 
a análise da frase em geral, mas palavra por palavra. Sendo assim, em algumas 
ocorrências perdesse a essência do texto, e não leva em consideração o uso da 
linguagem natural. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo inicial do projeto era analisar a linguística de corpus como uma 
abordagem metodológica para a tradução de resumos de artigos científicos. Sabe-se 
que é uma exigência da maioria das revistas que o resumo seja traduzido para o inglês, 
língua utilizada pela ciência para a divulgação e disseminação do conhecimento. 
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Notou-se que as traduções da palavra cinema (em português) para cinema, 
film e cinematograph (em inglês) dependem de características relativas as divisões 
da área específica de cinema. O corpus pode revelar informações que, normalmente, 
não são percebidas pelo pesquisador sem as informações estatísticas do programa e 
agrupamento de palavras para verificação e análise das ocorrências.

O conhecimento deste instrumento por novos pesquisadores e estudiosos é 
uma porta de entrada para dissertações e investigações deste cunho. Com o uso de 
um corpus paralelo pode-se explorar o modo que uma ideia foi expressada em uma 
língua natural, pode ser entendida da mesma maneira em outra língua (XIAO, WEL, 
2014, p. 2). 
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